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Dra. YARA ADARIO FRATESCHI  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
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EMENTA 
A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina tem por obje-
tivo: (1) a introdução de temas básicos da filosofia; (2) o exercício de ferramentas formais 
da análise filosófica e da interpretação de textos filosóficos; (3) o exercício de habilidades 
discursivas (de exposição e discussão) ligadas à interpretação e transmissão da filosofia; (4) 
a introdução de dificuldades básicas ligadas à transmissão da Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 

O curso pretende abordar a relação, que se estabelece em Thomas Hobbes, entre a filosofia 
da natureza e a filosofia moral e política e mostrar que a concepção hobbesiana acerca da 
natureza humana (central nas teorias moral e política) é apresentada por Hobbes como uma 
aplicação particular de uma concepção da natureza em geral, mecanicista e fundada na lei 
da inércia. Pretende-se mostrar que as características centrais do comportamento humano 
natural (a busca de benefícios próprios, a infinitude do desejo, a competição, a desconfiança 
e o desejo de glória) encontram fundamento na física e, mais precisamente, na teoria do 
movimento. Para tanto, a primeira parte do curso tem por objeto a física hobbesiana e a 



segunda, a concepção de natureza humana, tal como exposta por Hobbes nas primeiras par-
tes do Leviatã e do Elements of Law.  
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
As aulas serão divididas em dois blocos: aula expositiva (primeira parte) e seminário (se-
gunda parte). Nas aulas expositivas serão trabalhados os textos sobre a física e a teoria do 
movimento, com a intenção de confrontar a física hobbesiana com aquela sustentada pela 
tradição aristotélica segundo os seguintes pontos: 

1. A concepção teleológica de natureza sustentada pela tradição aristotélica. 
2. Teleologia e teoria do movimento. 
3. A concepção mecanicista de natureza. 
4. Crítica da teleologia. 
5. Causa eficiente versus causa final. 
6. Lei da inércia. 
Os seminários abordarão os textos sobre as faculdades humanas, com ênfase nos pri-
meiros capítulos do Elements of Law.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados pelo desempenho no seminário e por um trabalho final. 
ATENÇÂO: todos os alunos deverão obrigatoriamente fazer seminários e entregar o semi-
nário por escrito no dia da sua exposição.   
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Segunda-feira – 09h30 às 12h30 
Quarta-feira – 14h00 às 17h00 
 


